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Este resumo tem como objetivo expor o processo introdutório do estudo que está em 
desenvolvimento do projeto de pesquisa intitulado: A integração mente/corpo a partir da 
perspectiva de segunda pessoa.  No processo de pesquisa fizemos na ligação entre a 
perspectiva de segunda pessoa por um lado e o transtorno do espectro autistas e a 
síndrome de asperger por outro, a fim de saber suas relações. Posto isso, tanto a 
pesquisa acerca da PSP (perspectiva de segunda pessoa) quanto a do TEA (transtorno 
do espectro autista) se encontram vigentes, e fazer essa relação entre eles culmina na 
curiosidade que se tem sobre como o ser humano se comunica de fato sem utilizar a 
linguagem verbal. A teoria da PSP afirma que o ser humano tem a capacidade de fazer 
atribuições mentais, e que esse processo ocorre antes mesmo da linguagem verbal 
acontecer. A perspectiva de segunda pessoa nos permite conectar com outro sem 
precisar usar palavras, apenas por sofrer o contágio emocional.  Por outro lado, pessoas 
com o transtorno do espectro autista e  síndrome de asperger têm dificuldade em fazer 
essa atribuição mental e consequentemente se conectar com o outro. Essa conexão 
não ocorre pois as pessoas que são portadoras desse transtorno e síndrome não 
conseguem identificar algumas coisas como por exemplo, a emoção expressa no tom 
de voz, além de não conseguirem entender que as expressões faciais são capazes de 
mudar o significado do que alguém está dizendo. Por isso, são mais propensas a 
interpretar as coisas literalmente e podem ter dificuldade de entender sarcasmo, 
metáforas ou expressões incomuns. Sendo assim, essa relação entre o TEA e a PSP, 
deixa evidente como essa atribuição mental existe, além de contribuir para ser um dos 
fatores de conseguirmos nos relacionar em grupos. Em resumo, esse estudo contribuiu 
para auxiliar na identificação de uma atribuição mental e de como uma mente funciona 
em certas situações, além colaborar com o crescimento dos debates que cercam a 
filosofia da mente.  
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